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HUGO ANDRADE

Serpentes, um réptil 
amado, odiado e importante
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Resumo
As serpentes pertencem a um grupo de animais denominado de répteis. A palavra réptil signi�ica 
reptar ou rastejar, ou seja, é usado para os animais que rastejam ou que se arrastam. Dos répteis 
fazem parte outros grupos de animais como jacarés e crocodilos (crocodilianos), jabutis, cágados 
e tartarugas (quelônios) e os lagartos que são irmãos das serpentes. Há muitos milhares de anos 
atrás as serpentes originaram-se de lagartos ápodes. As serpentes possuem uma série de caracte-
rísticas morfológicas exclusivas que evoluíram se ajustando a um corpo alongado. Estes animais 
tem o olfato como o sentido mais desenvolvido, mas estes animais sentem o cheiro não pelas na-
rinas e sim pela língua que recolhe no ar diversos aromas. Por isso que vemos constantemente as 
cobras colocando a língua para fora da sua boca. O tipo de dentição ajuda a identi�icar o potencial 
de inoculação de veneno, assim as serpentes com dentição na porção anterior da boca são as com 
maior potencial de envenenamento, com destaque para as corais, jararacas, cascáveis e surucucu 
que são as que possuem importância médica por causarem graves acidentes no ser humano, po-
dendo levar ao óbito. Existem muitos mitos e lendas que aumentam a negatividade do ser humano 
com relação a estes animais. As serpentes são animais importantes na cadeia alimentar na natu-
reza, muitas espécies são tímida e temem a presença humana. Estes animais não atacam como se 
imagina, elas apenas estão se defendendo para sobreviver.
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parte dos órgãos internos é geralmente alon-
gada e todas as serpentes são destituídas de 
bexiga urinária, adaptação que evita a perda 
de água.

PERCEBENDO O AMBIENTE: 
A EFICÁCIA DOS ÓRGÃOS SENSORIAIS

As serpentes são desprovidas de ouvido 
externo e, para compensar a ausência da au-
dição, desenvolveram órgãos especiais para 
sentir o ambiente ao seu redor. Uma forma de 
perceber o ambiente é através de vibrações 
sonoras feitas por presas e/ou predadores ao 
se movimentarem no solo. Estas vibrações são 
captadas pelas serpentes através de suas es-
camas ventrais que �icam voltadas para baixo 
do seu corpo. O sentido mais desenvolvido é o 
olfato, mas estes animais sentem o cheiro não 
pelas narinas e sim pela língua que recolhe no 
ar diversos aromas. Por isso que vemos cons-
tantemente as cobras colocando a língua para 
fora de suas bocas. As micropartículas de aro-
mas no ar são enviadas ao órgão de Jacobson, 
que é uma estrutura situada na base do cére-
bro e com aberturas internas na região supe-
rior da boca (Fig. 3). Este órgão interpretará as 
diferentes sensações de odor, como encontros 
sexuais com parceiros, presas e predadores.

Alguns grupos de serpentes (apenas da fa-

As serpentes pertencem a um grupo de 
animais denominado de répteis. A pa-
lavra réptil signi�ica reptar ou rastejar; 

ou seja, é usada para os animais que rastejam 
ou que se arrastam. Dos répteis fazem parte 
outros grupos de animais como jacarés e cro-
codilos (crocodilianos), jabutis, cágados e tar-
tarugas (quelônios) e os lagartos que são ir-
mãos das serpentes.

ORIGEM E EVOLUÇÃO

Há muitos milhares de anos atrás, as serpen-
tes originaram-se de lagartos ápodes; ou seja, 
lagartos que não apresentam patas (Fig. 1). 
Desde então, as serpentes tiveram um grande 
sucesso adaptativo e habitam atualmente os 
mais variados ambientes (água, solo, árvores, 
buracos, folha em decomposição, subsolo etc).

Mas a�inal, serpente, cobra e o�ídio são a 
mesma coisa? Na verdade, os três termos po-
dem ser usados para designar o mesmo ani-
mal. No entanto, nem todo animal alongado 
e sem patas é cobra. Existem muitos outros 
como lagartos (Fig. 1), an�íbios, peixes e até 
invertebrados (animais sem vértebras) que 
são confundidos com serpentes pelo aspecto 
morfológico.

ANATOMIA

As serpentes possuem uma série de caracte-
rísticas morfológicas exclusivas que evoluíram 
se ajustando a um corpo alongado (Fig. 2). Boa 

Figura 1: Ophiodes aff. striatus, lagarto ápode. 
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Figura 2: Anatomia das serpentes, em destaque a 
morfologia dos órgãos.
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mília Viperidae) apresentam a fosseta loreal, 
a qual se situa entre a narina e o olho (Fig. 4), 
cuja função é captar a temperatura de suas 
presas ou predadores.

Figura 4: Bothrops leucurus (Jararaca), em destaque a 
fosseta loreal (entre o olho e a narina).
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DENTES E VENENO
As serpentes apresentam quatro tipos de dentição e estes estão associados ao potencial de 

inoculação de veneno (Fig. 5). As serpentes áglifas não têm dente inoculador e veneno, por isso 
são consideradas serpentes não venenosas, como por exemplo, a sucuri, jiboia e salamanta. As 
outras serpentes que possuem veneno têm dentes inoculadores no fi nal da boca ou na porção 
anterior, como as jararacas, cascavéis e corais (Fig. 5).

Figura 5: Dentição das serpentes.
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 Figura 3: Em destaque as estruturas responsáveis pelo 
reconhecimento dos odores no ambiente.
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As serpentes com dentição na porção an-
terior da boca são as com maior potencial de 
envenenamento, com destaque para as corais, 
jararacas, cascáveis e surucucus que são as 
que possuem importância médica por causa-
rem graves acidentes no ser humano, podendo 
levar ao óbito.

DIVERSIDADE DE ESPÉCIES

As serpentes são animais que ocupam di-
versos habitats e sua forma do corpo é um re-
�lexo adaptativo para seu sucesso.

Serpentes arborícolas apresentam cauda 
preênsil (que auxilia a �ixação nos galhos das 
árvores); as subterrâneas possuem corpo pe-

queno e cabeça especializada para escavar o 
solo; aquáticas, por sua vez, possuem a cauda 
que lembra um remo, sendo uma importante 
adaptação para natação; já as terrícolas camu-
�lam-se bem no solo (Fig. 6-9).
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Figura 6: Epicrates assisi (Salamanta), 
exemplo de serpente terrícola.

 

Figura 7: Chironius fl avolineatus (Cobra-cipó), 
exemplo de serpente arborícola. 

Figura 8: Micrurus ibiboboca (Coral-verdadeira), 
exemplo de serpente semi-fossorial. 

Figura 9: Helicops angulatus, foto retirada no açude da 
Marcela, um exemplo de serpente semi-aquática. 

R
on

y 
P

et
er

so
n 

S
an

to
s 

A
lm

ei
da



Revista Curiá: multiplos saberes - ISSN 2446-693X, v. 1, n. 1, 2015

É importante saber

As serpentes são animais presentes em 
diversos momentos da história, por fazer 
parte do imaginário humano, tendo valo-
res simbólicos, religiosos e culturais. Em 
torno destes animais são criadas muitas 
histórias, sendo que quase nenhuma delas 
possui comprovação científi ca e são assim 
consideradas mitos e lendas. Como por 
exemplo, dizer que uma cobra venenosa 
deixa o veneno na folha antes de entrar na 
água, cada anel do guizo da cascavel é um 
ano de vida, a cobra mama ou bebe leite, 
a jiboia fi ca venenosa em agosto, a cobra 
dança ao som da fl auta.

Interpretações erradas da biologia das 
serpentes prejudicam diversos procedi-
mentos de prevenção a acidentes e ainda 
aumentam a negatividade do ser humano 
com relação a estes animais, levando a 
uma grande mortalidade e redução das es-
pécies na natureza.

As serpentes são animais importantes 
na cadeia alimentar na natureza, muitas 
espécies são tímidas e temem a presença 
humana. Estes animais não atacam como 
se imagina, elas apenas estão se defen-
dendo para sobreviver. Referências
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